


C r i s e  n a s  Á g u a s  •  R i c a r d o  M .  P i n t o - C o e l h o  &  K a r l  H a v e n s 43

Outra atividade que vem ganhando importância na economia do vale do Rio São Francisco é a agricultura 
irrigada. Grandes projetos de irrigação vêm sendo instalados nos estados de Minas Gerais e da Bahia. A 
produção advinda desses projetos, principalmente de frutas tropicais, vem impulsionando a economia 
regional. 
A aquicultura intensiva, principalmente aquela praticada em fazendas de tanques-rede também vem se 
expandindo muito rapidamente em todos os reservatórios ao longo do Rio São Francisco. 
As atividades da agricultura irrigada (Fig. 4.8), da aquicultura intensiva e principalmente a abundância 
de energia elétrica vem causando uma grande transformação econômica em todo o vale do Rio São 
Francisco, induzindo um crescimento rápido e intenso de cidades tais como Pirapora, Bom Jesus da 
Lapa, Juazeiro e Petrolina.

Figura 4.8 – Principais projetos de irrigação existentes na bacia do Rio São Francisco (Fonte: PBHSF, 2004). 

Área irrigada na Bacia do Rio São Francisco
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4.3.1.2 - Transposição do rio São Francisco
Um dos aspectos mais importantes da geografia do Rio São Francisco é o fato de ser um rio caudaloso 
que atravessa grande parte do Semiárido brasileiro. A transposição do rio São Francisco que levará um 
dia suas águas a regiões semiáridas dos estados do Nordeste é um projeto muito antigo. O imperador D. 
Pedro II já havia ordenado, ainda no século XIX, estudos sobre tal possibilidade.
O Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional 
(PISF) é composto de dois sistemas de canais, estações de bombeamento, túneis que levarão a água 
do Rio São Francisco a um conjunto de represas novas e já existentes (Fig. 4.9). Os dois sistemas são, 
respectivamente, formados pelos os eixos leste e norte que irão atender a dezenas de municípios e a 
uma população de 10,6 milhões de habitantes (ANA, 2005).  
O PISF conta com uma Outorga Preventiva (Resolução ANA n.º 29, de 24 de janeiro de 2005), que reservou 
a retirada de uma vazão mínima de 26,4 m³/s no Rio São Francisco, correspondente à demanda projetada 
para o ano 2025, para consumo humano e dessedentação animal na região receptora beneficiada. 
Além da vazão firme reservada de 26,4 m³/s, a referida Resolução determina, que a captação poderá 
chegar a 127 m³/s quando o nível de água do Reservatório de Sobradinho estiver com capacidade de 
armazenamento igual ou superior a 94,0% do volume útil (ANA, 2005).
Como todo projeto de magnitude, a transposição do Rio São Francisco levanta polêmicas e grandes 
resistências na sociedade, principalmente no Congresso Nacional. Muitos argumentam que o projeto, 
que já consumiu 8,2 bilhões de dólares, irá atender a apenas 5% do território e 0,3% da população do 
semiárido brasileiro, apesar de impactar severamente o trecho a jusante do Rio São Francisco (Sobrinho, 
2014). Outros argumentam que o projeto irá beneficiar apenas os grandes latifundiários ou empresários 
ligados à agroindústria e que irá concentrar ainda mais poder numa região, onde já é crônica a 
desigualdade e o feudalismo.  
Acreditamos que o PISF seja um projeto importante e necessário para a população do semiárido 
brasileiro, desde que seja implantando dentro de uma ótica de sustentabilidade ambiental, o que parece 
não ser o caso. A transposição das águas seria uma boa medida, caso fosse um vetor de mudanças de 
comportamentos sociais e trouxesse novos modelos econômicos para a região. Se as águas transpostas 
forem usadas em grandes projetos de irrigação voltados à exportação e à manutenção do status quo 
das desigualdades sociais e degradação ambiental hoje vistos em todo o nordeste brasileiro, daí será 
mais uma obra desnecessária e inadequada para o futuro do Brasil.
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Figura 4.9 – Transposição do Rio São Francisco. O projeto prevê a construção de dois sistemas de canais, o eixo norte que atenderá principalmente o 
estado do Ceará (CE) e Rio Grande do Norte (RN) o eixo leste que atenderá aos estados de Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte (RN). Um total 
de 31 sub-bacias e uma população de 10,6 milhões de pessoas devem ser atendidos na área de influência do projeto (Fonte: Nota Tec. 390, ANA, 2005).
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4.4 - Os rios e o homem
No início do capítulo, enfatizamos a grande importância dos rios para o desenvolvimento da civilização 
humana. Agora, temos que pensar na direção inversa. Qual tem sido a contribuição da nossa civilização 
para a integridade dos rios? Infelizmente, os sinais ambientais que temos não são otimistas. O homem 
vem usando de modo cada vez mais intensivo os rios da biosfera e quase sempre sem observar a real 
capacidade de suporte desses sistemas. Atividades tais como a navegação, construção de represas, 
as captações, a expansão urbana e o crescimento da atividade industrial, o desmatamento e o uso 
indiscriminado de suas margens bem como das planícies de inundação vêm colocando em risco a 
saúde ecológica dos rios em todos os continentes. 
As inúmeras atividades humanas vêm causando uma série de impactos nos rios, dentre os quais podemos 
destacar o aumento dos teores de sólidos em suspensão e o assoreamento, alterações importantes 
de vazão, extinção de espécies, introdução de outras espécies exóticas, poluição e contaminação por 
metais, pesticidas e compostos orgânicos persistentes, os POP’s e a eutrofização.  
A intensa construção de barragens nos rios afeta não somente a qualidade das águas mas a diversidades 
de espécies e toda hidrodinâmica tanto à montante quanto a jusante causando aumento da erosão em 
alguns pontos e o assoreamento em outros. Muitos barramentos estão condicionados a formação de 
longos trechos m vazão reduzida (TVR’s) que muitas vezes causam grandes mortandades de peixes e 
piora sensível da qualidade da água.
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Figura 4.10 – Estresse ambiental observado nas principais bacias hidrográficas mundiais. 

Em muitos lugares do planeta, existem rios com vazões extremamente reduzidas, um efeito do excesso 
de captações para uso agrícola, urbano e industrial. As atividades de mineração tais como a extração 
de areia e de outros minerais e o crescente desmatamento das margens são as principais causas do 
assoreamento das calhas de muitos rios, processo que agrava muito os impactos negativos das cheias. 
Finalmente, a expansão urbana, a agricultura intensiva e outras atividades correlatas levaram o homem 
a executar grandes projetos de drenagem de várzeas o que em muito diminuiu a capacidade de 
tamponamento de cheias e de regeneração da própria biota fluvial. 
E, para complicar ainda mais a situação, é muito comum depararmos com todos esses efeitos descritos 
acima agindo ao mesmo tempo. É óbvio que esse antagonismo entre o “progresso” e a integridade 
ambiental dos rios leva a consequências negativas importantes para o bem-estar da humanidade. 
Dentre essas consequências, podemos citar o aumento da frequência e gravidade de inundações, a 
expansão das doenças de veiculação hídrica, o agravamento da contaminação das águas e da escassez 
de água, a queda acelerada da pesca comercial em outras áreas e a criação de um ambiente muito 
favorável para a gestação de conflitos muito sérios entre os usuários.
A Figura 4.10 apresenta um quadro sombrio já que extensas regiões em vários continentes apresentam 
um elevado estresse associado ao uso antrópico exagerado observado nas suas respectivas bacias 
hidrográficas. Grandes bacias hidrográficas já estão comprometidas na América do Norte (exemplo, o 
estado da Califórnia, EUA), na Europa (Espanha e Alemanha), na Índia (rio Ganges) e na China (rio Amarelo). 
Na América Latina, destaca-se a Argentina e o Peru, enquanto que a bacia do rio Orange na África do 
Sul e a bacia do rio Murray-Darling na Austrália são aquelas que já apresentam sinais claros de estresse 
ambiental.

Nível de stress hídrico das grandes bacias hidrográficas - 2002
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Figura 4.11 – Graus de estresse em relação à disponibilidade hídrica nas principais bacias hidrográficas do Brasil (Fonte: ANA, 2010). 

O mapa da Fig. 4.10 nos fornece uma falsa impressão de que não existe estresse hídrico no Brasil.  
Segundo a Agência Nacional das Águas (ANA), existem várias bacias hidrográficas brasileiras que já estão 
sob forte estresse hídrico (Fig. 4.11). 
O rio Tietê no estado de São Paulo, muitos dos rios pertencentes das bacias do Atlântico Leste (exemplo: 
rio Paraíba do Sul) ou da região nordestina (semi-árido) podem ser enquadrados nessa categoria.

Rios do Brasil - demanda de uso
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Os rios podem ser vistos como canais amplificadores de degradação ambiental promovida pelo homem. 
São capazes de transportar os impactos humanos a centenas ou mesmo milhares de quilômetros à 
jusante. Os efeitos da enorme degradação ambiental ocorrida nas cabeceiras do Rio São Francisco, em 
Minas Gerais, entre os anos de 1960 e 2000, foram amplificados a jusante, com consequências desastrosas 
para todo o desenvolvimento socioeconômico do vale de um rio tido, no passado, como sendo o rio da 
“unidade nacional”. Embora, a crise nas águas dos rios seja um fenômeno mundial, é preciso reconhecer 
que existe uma “crise” ainda mais aguda  na saúde ecológica de numerosos rios, no Brasil. Apesar de 
existir no País uma base legal abrangente e detalhada além vários centros de pesquisa e de formação de 
pessoal muito bem qualificados, é um fato incontestável que a nação brasileira foi incapaz de prevenir, 
reduzir ou mesmo monitortar adequadamente as taxas de degradação que vem sofrendo uma boa 
parcela dos rios neste País, especialmente nas regiões Sudeste e Nordeste.  
Existe um claro sinergismo entre a saúde ecológica dos rios e a segurança do desenvolvimento humano 
(Tab 4.1). É necessária uma urgente aplicação desses conhecimentos em melhorias concretas na 
conservação, manejo e recuperação dos rios brasileiros. É preciso buscar uma melhor compreensão da 
dinâmica entre rios e os grandes reservatórios. As grandes represas no Brasil não são apenas grandes bacias 
acumuladoras de eventos e processos. Através de sua dinâmica própria, elas são capazes de amortecer 
ou intensificar certos sinais de influências antrópicas já existentes. Acreditamos ser necessária uma ampla 
decodificação do vasto conhecimento acumulado, uma melhor eficácia no uso dos instrumentos legais 
disponíveis pelos tomadores de decisão, principalmente aqueles situados nos municípios além de um 
maior envolvimento do setor privado. O conhecimento e governança podem salvar a saúde ecológica 
dos nossos rios. 

Tabela 4.1- Principais estressores ambientais da integridade ecológica dos rios e suas consequências sobre a saúde humana, segurança alimentar e outras 
formas de segurança social

Ecossistema 
Aquático Pressões

Mudança 
de Estado 

Selecionada
Saúde Humana Segurança 

Alimentar
Segurança Física e 

Outras

Regulação do fluxo 
por represamento 

e captações, perdas 
por evaporação etc. 

Aumento do tempo 
de detenção

Aumento dos 
gastos de 

saneamento 
básico

Aumento das 
doenças de 

veiculação hídrica
Piora sensível da 

qualidade de água 
(oxigênio, teor 

de clorofila e de 
nutrientes etc.) Aumento dos 

gastos de 
tratamento de água 

a jusante
Extinção local de 

espécies de peixes
Queda na produção 

de peixes
Aumento do 

risco de consumo 
de pescado 

contaminado

Aumentos de 
conflitos pelo uso 

da água
Aumento dos 
movimentos 
migratórios

Alterações nos 
padrões de uso 

agrícola

Lançamento de 
esgotos domésticos 

não tratados

Eutrofização e 
contaminação por 

patógenos
Aumento 

das doenças 
associadas à 

contaminação 
ambiental (câncer, 

patologias 
metabólicas e 
neurológicas)
Aumento nos 

gastos com saúde 
públic

Perda de valor dos 
terrenos ao longo 

dos rios
Queda nas 

atividades de 
turismo e em  

alternativas de lazer

Lançamento de 
efluentes não 
domésticos 

parcialmente 
tratados ou não

Contaminação por 
metais, biocidas, 

POPs e outros 
agentes

Perda de valor dos 
terrenos  ao longo 

dos rios
Queda nas 

atividades de 
turismo e em 

alternativas de lazer
Comprometimento 

da qualidade 
de produtos 
agropastoris 

produzidos nas 
várzeas ou planícies 

de inundação.
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